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O objetivo deste estudo consiste em analisar, a partir do 
paradigma da auto-organização, a noção vygotskiana de plasticidade cerebral 
com especial ênfase na deficiência mental. 

O termo plasticidade, tal como apresentado nos textos de 
Vygotsky 0994), refere-se à qualidade daquilo que é plástico, isto é, que 

pode ser moldado pela ação de elementos externos. Ao considerar o cérebro 
como suscetível de tal plasticidade, Vygotsky entende que elementos externos 
à estrutura do sistema neurológico podem 're-formar' ou (como talvez 
possamos dizer hoje) re-in-formar esse sistema. Em outros termos: o cérebro 
será moldado dependendo da interação que o indivíduo possa ter com o 
meio ambiente e isso independentemente de tratar-se, ou não, de um 
indivíduo portador de algum tipo de deficiência cognitiva.3 

Entendemos que a Teoria da Auto-Organização (TAO) proposta 
dor Debrun (1996) aliada à noção de feedback circular pode contribuir 
significativamente para a compreensão de certos aspectos de fenômenos 
ligados à interação do deficiente com o meio ambiente e aos processos que 
lhe permitem a superação de algumas limitações cognitivas. 

Apresentaremos, inicialmente, urna concepção geral da 
deficiência mental, entendida como aquela característica que acaba por 
gerar uma incapacidade do indivíduo em algum plano de sua vida, afetando 
o seu relacionamento no interior do espaço educacional, profissional e/ou
social. Trata-se de um fenômeno multidimensional, que inclui aspectos
superpostos cio funcionamento mental e cio comportamento humano nas
áreas fisiológica, comportamental, médica e social. A atual concepção de
deficiência mental apresentada pela American Association of Mental

Retardalion propõe que se abandonem
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' Podemos citar como exemplo casos de crianças sem quaisquer problemas neurológicos 
que acarretem carências cognitivas que, no entanto, apresentam problemas de aprendizagem 
cm razão de terem crescido em ambientes carentes de interJções propícias ao desenvolvimento 
intelectual. 

329 https://doi.org/10.36311/2001.85-86738-19-0.p329-340






















